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\T VL! diz hoje fes-
tiva^ente o peque-
no sim*» da alv,.

§|- eíír^jmK-i da aldeia
sp' 

^"Natai! 
repetem

M' alegremente as cre-
cândidas

tros adean-
tados, onde se a-
guarda a alviçarei-

ra vis:tado papae Noel. Natal! todo
o vasto mundo do christianismo o
consagra. • ••

Nasoiticicas, á margem das cons-
-trucções publicas,.onde o cearense
resignado, sofre os-rigores da fome,
como nos acampamentos russos,
•onde os maximalistas insaciáveis

x destruem as fortunas seqüestradas;
desde a innocente - oriancinha, or-
phã do conforto da riqueza, ao muU
tiplo-millionario americano, sacia-
doados gozos dà mesma; nas ten-
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RA.GA.S à /vièlíía camarada^
gem '.qne entro-tonho com o
capitão Emilio Camillo, es^
civ;vão do Jury deste termo;
ainda não tive edade para
figurar no -alistamento de

jurados e, como. não solfrp do mal nativo
ao outro sexo, e 'pelo qual Eva foi expul-
sa do edem, iamais me sobrou tempo
para assistir uma reunião do augusto tri-,
bunal, que constitue uma das mais nobres
conquistas do povo contra o Estndo. Foi
mister a noticia de que o meu amigo
Olavo Frota ia estrear na tribuna da'de^
feza, para eu me resolver a subir as.es<
cadarias do paço municipal. Como se
dizia cá fora que o.presidente do tribunal,
exigia alli o máximo rigor na toillette,
attentando^ contra 

' os m ;us costumes e
contra os 

"imperiosos decretos do clima.)
là fui casemisalmento vestldoj tíbmo qual-
quer matuto, em dia de eleição. Ao in*
gtessar no vasto salão,quasi não distingodas militares, nas ameias das for-

tálezas nas toldas dns navios, co- j o austero e eircumspecto presidente, pois
mo na'steoe branca dos desertos ¦ esperando-o de Beca e bolra, como exige
Sberianos; no resequido Cesiá,™^?°\_™^<l._°^™^J»^

i ~.™ Ama7nriae. na« amor à decença, là estava burguezmente
como no pantanoso Amazonas nas encadernado nvu^ palitot sacco, de alfaia-
lobregas minas inglezas, como nas Uria commum, caiça de listas e collari-
claras e primaveris fazendas aos nho a aeorge Wolss, confundido com os
climas tropicaes; por entre o riso jurados, de toillete variada Para comple
illusorio da mocidade, ou as lagri* men"to do rigornt,oíllettal,de que me fala-
mas da velhice desiludida, onde ram, là estava.o escrivão transformado
quer que estremeça uma alma to- mm verdadeiro flagellado sem gravata.,
cada dos bellos ensinamentos da com uma calça de sacco de farinha de tn-
EffTéia ' ou pulse um coiação cheio m e um palitot.-de doméstico ordinário,Jigifcja, uujçggg» "• •_ * •-_ e, o official de justiça com umas chinellasde crença num Deu* superior às f^ric?ldas na Jcadei as quaeSi à falta
fragilidades humanas e intangível de oanôa> farão francamente a travessia
ao egJsmo, á ira, á paixão, a villeza do rio Acai,áliü -nas suas próximas en-
e à ambição, hoje, lábios se abrem chentes, e calça e blusa, como .qualquer
com movidos e braços se elevam remador. Mas, deixemos a roupa de regor,
contrictos âo Céo, abençoando oomo diria o Clodomiro e passemos a
commemorando o Nascimento do apreciar o mechanismo juridiario que tem
Loiro Filho de Maria. às vezes a propriedade de comdemnar

„ . , ,. um innocente e innocentar um criminoso.
Bem haja o poder de uma reli- vibrou. 0 tympano presidencial e esta-

gião, que depois de desafiar impa- beleceu><se ura profundo silencio, logo
vida e sobranceira—a indifferen-' depois interrompido pelas rangideiras dos
ça de Tácito, a violência de Né-' sapatos do juiz substituto, em perfeita
T), o despotismo de Domiciano, desharmonia com a sobriedade do resto
a apostasia de Luthero,a risada de da toillete (frack e calça listrada) e pelo
Aronet. e o rigorismo de Heechel- tom de voz abemolado, que caracteriza
chega aos nossos dias resistindo e f. üj,hos da'--.^Ps- J^e Pr? um,a b^n-
^ n , _ „fo„„QO a» lirn mota da. Era o Fabiao fazendo a chamada dosvencendo os ataques de urn mate- ^ - rados ; Fulano de tal dos anzoeS-
rialismo moderno, a intolerânciai-_Ju'stifloada a {slUt por moléstia, res-
de um Tl-iomaa Cavalcante _ e 8^hy-!pondo 0 presi(iente Eu quiz protertar.
pocrisia da politicagem malsã. E p0js ^a 10 minutos havia estado com

gratidão por .um''. favor previamente so-
licitado; ap passo que os não i;f'ceusados,
marchavam "no 

passo do constrangi meu to.
ã tomar assento ix mesa,, de onde des-
pediam olvspas de' raiva à accusação ou
à deteia. Organizado o cónseüio, o or-
gão do ministério publico, leu J libello
aceusatorio e com cores negras' esboçou
o negro crime do negro aceusado, quede
fome estava quasi branco. O órgão da
defeza não contestou nenhuma das ar-
guições feitas, e baseou a sua defeza na-
philosophia que inspirou- o legislador do
art. 27 do Cod' Penal e perorando foi
até o pariiso, onde penetrou pela mesma
porta por que entrou a sei pente, quando
tentou E'va a çamei.do frueto prohibido.
Descendo à medicina legal, ..mostrou que
o erotismo ô urn dos mais possantes
característicos da imbecilidade (o Zé Pro-
ta que fazia parte do conselho .sob os
seus óculos de piro lançou um/ mudo e
enérgico protesto) eque o réo presente
era um imbecil e como tal incap-iz de
imputação criminosa. Ei a philosophia do
Newton e o estado mórbido dò accusada
valeram-lhe a absolvição, contra o voto
dõ Zê Frota e do presidente, que ap-
pellou para a relação. E assim dissol-
veu-se a reunião e de là voltei com a
minha casemira suja do pó das cadeiras.,
que parece viverem-immunes da acção de
um espanador, mesmo . nestes dias de so-
lemnidade.

Jastus

A «Emulsão de Scott». ò um magnífico
preparado, impõe-se como remédio eco-
mo alimento, palavras de uma notabilida-
de medica de Portugal,.o Professor Dou-
tor Souza Martins, opinião cm que con-
oerdão muitas summidades médicas. «At-
testo a eíficacia da «Emulsão de Scott»
contra as affecções do pulmão o nos en-
fraquecimentos do organismo. Tenho apu-
rado sempre esplendidos» resultados em
muitos doentes' da minha clinica, e em
minha própria familia.

Dr João Leite Bittencourt Culazàns
«Ba hia J>

seram-nos porem, que logo que se hor-
malize a entrega dos referidos suprirnen-
tosj qae se possa fazer acquisação de ma-
terial e ferramenta será duplicado o nume-
ro de operários,que actualmente ó. de 500,
sendo 370 aqui e 130 no outro extremo dá
linha, onde os serviços ià estão tambem
bastante adiantados. Chefia actualmente a
commissão de construção da importante
via de communicação o engenheiro Alfredo
Leite de Castro, moço muito trabalhador e
hábil e encanecido nos trabalhos desta na-
tureza, o que por isso justifica, a bôa. or-
dem. e a disciplina nos trabalhos .que
tão bem nos impressionaram.

A «Lombrigueira» do pharmaceutico
chimico Silveira, é doce e é tomada
pelas crianças com prazer.

CEL- JOSÉ ARTHUR
Acompanhado de sua exma. esposa,

dona. Franeisquinha da'Rocha Frota,
chegou a esta cidade, peio horário de
sexta- feira ultima, o nosso distineto
conterrâneo coronel José Arthnr da
Frota, capitalista residente na capital
do Paiz, que aqui vem em visita a sua
família. A dispeito do atrazo do ho*
rario nesse dia, compareceu á gare da
estrada de ferro grandw 'numero de
parentes e amigos d->s illustres viajan-
tes, que os acompanharam até à resi-
dencia da exma. sra. ""dona Francisca
Miranda, Furtado da Rocha, virtuosa
sogra do coronel José Arthur, onde
estão hospedados. i

A Lucta, apresenta ao illustre con-
terraneo os seus cumprimentos e votos
de bôa^vinda.

E.R-SOBRAL MBUPINA
M
1

CONVITE de um dos auxiliaras
da commissão da construcção da es-

JMtrada de rodagem de Sobral a Ibi-
apina, fiizemosj à semana finda,

uma visita ao serviço no campoj de onde
trouxemos -agradável impressão, não tó
da belleza e adeantamento dos trabalhos,
como do aspecto phisico e moral dn ope-
rariado. Verificamos a existência de quàsi
quatro kilemetros de estrada devidamen-
te promptos,, inclusive as obras d'artes,
sobre um terreno accidentado cheio das1

^rmsm
Aquelles que ainda não forem elei-

tores e desejarem'su (Tragar - o candie
dato do dr. João Thomé á sucessão
sidenprecial, venham a esta redação que
receberão instruções sobre a inclusão
do seu nome no aüstimento eleitoral.

mais. absurdas transições que a /arte em
sempre victoriosa ha de proseguir! esse meu amigo correbgionario quasi pa- \ tão poucos dias' transformou numa mag
a sua marcha bemfâzeja, por entre rente no ltatiaya, a tomar cerveia e "r J" ~"  '' —•—->-

os séculos porvindoiros. porque, a là o deixei sadio, forte e resistente como
carnaubeira,. Proseguiu a chamada,

muitaâ outras ausências.
ustifleativas e afinal co-

mo jà era o terceiro dia, conseguiu-se

dispeito dos dois millenios que nos, uma caimaupeiraj.
separam de sua fundação, me-,mo. regtetrando-se mu
d nís,o «nüo encaramos e*em|£«^   _
pios redivivos dos seus primeiros fazep numero Após utls balbucios gros
martyres. Lembrando a energia e a:sos é-baixos^ que nem os meus ouvidos
rijeza da alma de Ignacio de Loy:! de tuberculoso conseguiram perceber, o
oia ou de Vicente de Paula, ahi te- presidente Dassou a conferência- paulifi
m')s D. Josó Tupynambá. a conca-
t^nação das bellezas inegualaveis,
da doçura inexcedivel, da cai idade,
dos renunciamen'os, defendidos por

cioso sangue, Recordando o nero-*
ismo d'aquelles martyres que mor-
reram ás-guehs hiantes de feras fa-
mintas, com o sorriso nos lábios, a
tranquillidade na alma, e o perdão
no coração, temos ahi Joaquim Se-
veriano, José Augusto, Custodio de
Vasconcellos e tantos outros minis-
tros de Christo, cujo amor pelo pro-
ximo, como diria E^a de Queiroz,
é c ideal do altruísmo gpneroso,que

cante de uns papeizinhos, que quasi não
terminava mais, emquanto official de jüs-
tiça e escrivão effectuavam umas marcha?
e contra marchas cabalisticas . Depob

barra do trihunal, pa<~
trecinado pelo Newton, os restos dp um
bode que iá gripe, à sua passagem pela
cadeia, conservou pa.ra responder' pelo
horroroso crime ie esturpp,. commettido
em março deste anno/com todas as cir-
cunstancias aggravantes. Passou-se então.,
a organização do conselho de sentença
A chamada era intervallada.por um rec«-
SO ora. da defeza/ ora da aceusí.çãò e,
coisa extranha, a pessoa recusada, longe

nifica estrada cora G metros de largura
nos attérros e 7 nos cortes. Desde o sa-
hir da eidaíLe a commissão tem luetado
entre um baixjo de^t^rras de alluvião, exi-
gindo um grande aterro e um alto, exigiu-
do grandes cortes que têm s.-)hiio muilo
dispendioso, devido as suas matérias con-
ponentes que são a piçarra e umas rochas
em formação, contra as quaes não pode
a pólvora abreviar a acção da picareta- Ao
kilometro tanto, encontramô"nos' com o
major. José Ignacio Gomes Parente, a cuja
actividade a'argúcia''do.'di, Theophilo
Monteiro, cpi$t'iOu a direcção dos trabalhos
de terraplenagem. Acompanhado destej
seguimos até onde demoram as ultimas
turmas; examinando tambem a pedreira,
encontrando em tudo a máxima ordem e
organização. Explicou--nos-o major José
Ignacioj que trnaspôsto mais dois kilome-
tros d'aquelle terreno ingrato, o serviço
marchará com a máxima rapidez, graças
àr> varseas que se encontrarão dahi por-
deante. Urna coisa que não nos impres-
sionou benv, foi o grande numero de üti-
gíllados que continuam a pedir trabalho
e que -a commissão está impossibilitada
de attender, porque a dispeito de se lhe

Suecessão Presidencial

de molestar-se com aquella injuria à sua
honestidade civica, que no dizer do Per

. rim, fere a dignidade do iuiz de faclo,,... .  v
nasceu no mesmo dia em que entrei suppondo-o capaz de se afastar da linha \ ter augmentado a verba mensal, a dele-
os balidos das vaccas mansas, ha|do dever, deixava aflorar aos lábios um gaaia fiscal não lhe tem fornecido em

quasi dois mil annos, Jesus nascia!!riso do satisfação, traduzindo'fielmente aJtempo os respectivos suprimentos. Dis-

Conforme esperávamos, o nosso il.
lustrado confrade «Correio da S^mana^
correu presuroso em defesa do seu tio
a rebater, as verdades do nosso prime-
editorial da ultima edição, sem con
ludo, destruir urna íó dus nossas-
affirmalivas. O z,::lo do distineto
confrade mostta clarividentemente
que elle como o í>eu augusto tio, vão
cahindo impassivelmente no labirinto
que lhes eslá preparando os ini-
migos dn ordem e da iprosperidade
do Ceará Nao negamos ao dr. Bell-
zario qualidades para felicitar a admi
nistraçãò do nosso Es-tado, se de faclo
a sua candidatura fosse lançada e manT
tida pelo . calholicismo cearense, do
qual.,se';qufer divorciar o collega; mas
os elementos que'tutelam a candiflauira
Belizario, sao os mesmos que no ultimo
quatriennio impelliram o Estado ao
abyámo de uma fallencia material e
moral, são os mesmos que r^bellaram-
se contra o dr. Joào Thomé porque
ousou soerguer a admimstraQão esta-
dual' da lama putrefacta de uma politi-
cagem gananciosa.<? demolidora, e por
isso mesmo, continuam, a-fazer jús a
repulsa de todos os h' mens sérios que
não fazern da politica um meio fácil de
cava:' a vida, e de todos os catholicos
de principiou, que apprenderara com
Jesus Christo :

txAtlcndile a, falsis prophetis qui ve}-
nitint ad vos in vestimenlis avium,
iiitrinsecii-i aulem sumi lupi rapaces.—
S. Matheus, cap. Vil, v«.rs. 15».

0 collega procurando ridicularizar o
nosso receio de nova lenta, partidar a,
chama-o d« sonhe macabro.. Se o «Cor-
reio» não estivesse tão identificado com
o jornal e o homem que já o conside-
raram um "deturpador dos feios da
moralidade sobralense», talvez pensas-
se de outra forma e não julgasse des-
cabido o nosso receio.

O semanário catholico para justifi-
car o seu apoio ao seu tio, affirma que
ao jornal catholico, mais do que a qnal--:
quer ootro cabe a intervenção na po-«
litica, Não lhe contestamos- isto, qae é
uma verdade e apenas o lamentamos
de não ler durante a soa existência in,
tervido na politica larga,que é a arte
de bem governar, e só agora surgir nas
fileiras do partidarismo estreito, que
tem a propriedade de travesür um ban-
dido e fazel-o passar por homem. Não
confunda, collega. politica com parti-
darismo! Politica, é a defesa desiute^
ressada dos ideaes nobres e da cen-
cura criteriosa, sem olhar compensa-
ções individuaes. Partidarismo, é a
prostituição da politica, é o sophisma
e arte de sataaj,que tem a proprieda-
de de rebaixar a virtude e exalçar o
crime e com pesar dizemos que nunca
vimos nas elegantes columnas do «Cor-
reio» uma campanha na defesa da pri<-
meira, ao passo que o vemos hoje
empenhado no segundo, com um ar-
dor que nos acabrunha. Se é sincera
a affirmativa do collega, de que
jamais acceitará um bandido por can-
didato,.'fuja da arena do partidarismo
emquanto é tempo. E' facto conhecido
e íKContestado que a candidatura do
seu tio, ainda não é uma coisa difiniti-
va, e sim um mstruraento^para emara-
nhar. no labirinto partidário alguns ele-
mentos synpathicos ao^ digno cearense,
e depois de cotlocados estes em situa-
ção deponde não poderão fugir, surgi-
rá por ahi talvez aíé üm Thomaz Ca-
valcaute, a quem o collega vae se1 ver
na dura contingência". de apoiar e a
todo o seu |rigorissimo antíncatholico.

Para comprovar a justiça da sua
attitude franca e decidida ao lado dos
creadores da candidatura BViizario,
diz-o scoilega encontrar justificativa
plena no seu programms mesmo e affir-
ma que «os inimigos da Religião (docatholicismo, quiz elle dizer) dezeja^
riam muito que a imprensa catholica
não se envolvesse ern politica, com ie-
ceio de que se apoderem do porder os
homens de bem». Ora collega, vc.
que tem os segredos' do confissionario,
pelo amor de Deus nos diga qual a
differença catholica existente entre os
dois grupos que disputam a presidência
do Estado !... Diga-nos. ou então fuja,.,
fuja desse terreno escraboso emquanto
é tempo e volte a fiscalizar o fdrt e as
disoussõss politicas e as hypocripias
nos templos do catholicismo, se'm re-
ceio de que o dr. Clodoveu torne a
sahir ao seu encontro, pois elle hoje
commuga dos mesmos ideaes politi-
cos e catholicos, tanto assim que Selda"a 

quem deu elh urn longo supiisso
já veiu surgindo muito silenciosa,.. ¦„.

Continuam alguns inimigos da tem-
perança e castidade, arvorados a
beatões a explorar o catholicismo em
prol da candidatura Belizario, eu-
ja origem é a mais perfeita nega--
ção dos sábios ensinamentos da Egre-
ja. Ninguem se illuda, pois 1 Se
u dr. Belizario disputasse a presiden-
cia do Estado pelo braço possante do3
catho 1-icoM cearense, ninguem melhor
do que elle faria jús a consagração
dás urnas; mas, guiado como vem, por
um partido, cujo chefe supremo é o
maior inimigo da Egreja catholica, tor-
nou-se uma candidatura sacriiega^
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[Força de 20 cavallos) 0 melhor carro para as estradas de rudagem e para o nosso calçamento. Consumo de gazolin damiinuo|
podendo funccionar a kerozeno, adaptando-=e i IJV/IOl ' Q I M ET Para 5 passageiros » preços baratissimos
um ain. pies apparelho de pequeno custo. L 1 IVI U L/ O f IN C. Brevemente grande remessa de automóveis lpara 5

A^uto- Cam^flhãO com capacidade de uma tonelada passageiros

O^õustõW^irrTFOffD regula menos de um terçc do? existentes no ESTAdO
Pecam informações aos agentes geraes e depositários A. antos <fe Coiwp.-em FORTALEZA- Pr?>ea General Tiburcio, 15Í, c. pòstal-72 e na Praça do Figuira—SOBRAL
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digna da repulsa do.,,homens de bem , pleito,que deve ser liberalissimo. Com®
e du própria egreja, que comcerteza
não dezejam que o Eslado volte a orgia
benjaminica e qnt) (iquemos expostos
aos punhaes dos a^aiiunos de J. da
Penha, à ferocidade do* aiarchizadores
tíe Ipü e tantôs outros municipios, á
selvageria dos incendia rios e saquea-
dores da fazenda Jaçanã, e'á depenna-
ção dos delapidadores dos cofres pu-
blScos, pela íusiituição das obras pias.

Do sei viço telpgraphico dá cFolha
do Morto, do Pará transcrevemos algo
sobre o calholicisino dos duas candi'-
daturas em foco, pedindo para essas
linhas acurada allenção dos verdadei-
ros catho ticos :

A. «Rua» ataca violenlemente o dr

em politica, o nosso ideal tem sido
sempre este, apressamo-nos em regis>
trar este facto e confiamos que o «Dia-
tio do Estado» e outros órgãos con-
servadores cessem de ve2 as discussões
estéreis e as retaliações contumeliosas
com que tem feito atè hoie opposiçâo
ao governo honesto do dr. João Thu-
mé, a (im de susfar a borrasca, de
que tanto nos receiamos. Terminan-
do, chamamos a attenção do nosso
confrade «Correio da Semana> para
aste gesto do «maçon activo, inimigo
da rel'gião»,comparado com o que fez o
ca\holico sr. Benjamim no quatriennio
passado.

Belisario Tuvora e o :-onserv,ulores cea-
rensos, a propi^ilo da campanha de in-
triga que estão fazenno em tomo da su-
ccessão presidencial no Estado. Para o
Gearà têm elles mandado dizer que o dr.
Justiniano de Serpa não deve ser eleito
porque é maçotij emquanto o dr, Távora
é catholii3o fervoroso, Aquelle. jornal, do-
pois de elogiar largamente as qualidades
e os sentimerUos do di'. Justiniano de
Serpa, diz que aquella campanha é con-
traproducento e não passa de um recurso
de quem reconhece que não t m forças
para luctar, Acerescenta que a cândida*
tura do dr. Távora, esla sim, è verdadei-
ramente anti catholica porque foi indicada
pelos conservadores e o ohefo de tes é o
sr; Thomaz Cavalcante,, que além dj ser
maçonj é inimigo ferrenho o declarado do
catholicismoj tanto assim que se tem ba-
tido na Gamara em favor da suppressão
da nossa legação junto ao Vaticano e
ainda ha p^uco votou contra a moção de
congratulações ao Papa pel d advento da
Paz Emquanto isso se dà. ò dr. Justi-
ttiann de Serpa ó um espir.t.o liberal, b ;-
plisa todos os seus filhos na egreja ca-
tholica, tendo sido um sacerdote padrinho qüf

A «União», do Rio, que nâo conhece
a politica do Ceará, segundo telegram-
ma para o «Correio da Semana», diz
não comprehender que nenhuma con-
veníencia partidária juslifioue o catho-
lico negar o ssu vote ao dr. Belizario.

Nós que conhecemos, a politica e
as relações de amizades pessoaes da
«União», com o candidato dos marretas,
affirmamos—s desaffiamos ^contestação
sensata.—que nenhuma conveniência
da egreja ha em tal candidatura, que
justifique o eleitor votar fó>a do seu
partido.

N a^Vas
Os nossos amigo? José Ananias Cjt"

ne e Raymundo Guleaberg Telles par-
ticiparsm-n-s ,que consstitui-ram um*
sociedade mercantil, em Fortaleza, sob
a razão de Cysr.e, Telles & Comp., da

laz p? rte como commanditaria, a
de quatro delles Tambeir casa as suas firma Nicolau & Carneiro, e que fi-zé-
filhas no religioso, e, ainda mais, sempre ram acquisição do antigo e conceituado

Açude JA1BARA
O Sr. dr. Antonio Figueiredo^ digno

presidente do Syndicato Agrícola Sobra-'
lense, ern resposta a telegrammas desta
útil agremiação ao governo federal, des-
crevendo a grando utilidade de um açu-
de no rio Jaybara, nas proximidades des
ta cidade, recebeu os seguintes telegram-
mas do Rio :

«Confcreaciei com o ministro da viaçíO
sobre o íeservatorie Jaibara. Assgurou-
me ministro estudos vao ser feitos pelo
engenheiro Romulo Campos eque a obra
se fará. Cordiaes saudações.—(a] Justini-
ano de Serpa».

«De posse vosso telegramma solicitam
do estudos açude Jaibaras. falei o sr. in-
spector que communicou-me nesta data
auetorizou o eng Romulo Campos a pro
ceder com a possivel brevidade aos estu-
dos referido açude. Cordiaes saudrções
(a) Mendonça Taylor, chefe gabinete »

«Attendendo justo -pedido vesso e de-
mais membros Syndicato Agrícola obtive
inspector seccas que seja estudado açude
Jaibara. Dr. Romulo vae ser encarrega-
do proceder tal estudo. Saudações (a)
Ayres de S>uza, chefe secção tecbnica»

Clinica medico gynecologica, pe-
diatrica.
Dispondo de apparelhos apropria-
dos faz exames de saugue, urina &.

Camocim—Pensão Urbína

se bateu contra a .^uppressão da nossa
legação iuhtj á Santa Sé e votou a favoi?
da moção congratulaioria ao Summo Pon-
tiíice. *

A «Rua» conclue dizendo : &0 facto de
ser maçon não incoirpatibiliza níuguem
para as altas funeções publicas, e disso , • lC- ¦
temos exemplos vai ios como- os drs. Nilo sape» acaoa de adquirir as officinas
Peçanha e Delphim Moreira, os quaes, graphicas d'«0 Rfbate», desta cidade,

«Bazar Ceo rense», á rua Floriano Pei
xoto, 61, onde continuarão com o m«-s
mo ramo—fazendas por atacado e a
varejo.

O nosso confrade «Correio de Masc

sendo figuras proeminentes na maçonaria,
forr.m eleitos vice presideutes Q exerce-
ram a presidência da Republica.

— \'i enuncia do sr. Thomaz Ca-
valcante das fr ncções de membro do
Pv R Conservador do Ceará, aug-

que definitivamente desappareceu da
arena da imprensa, cem muita saudade
dos seus leitores. £

Por indicação do exmo. sr. dr.João
Thomé acaba de ser nomeado auxiliar

mentou o desanimo no seio de seus administrativo da commiseào de cons-
correligionários, sobretudo no tocan- trucção da Rodagem de Granja, o nos
te á candidatura do dr. Belizario Ta- so amigo Antônio Porto,
vora, a qual parece mallograda.

— Aiuda hi.je o senador Benjamin
Banoso, um dos principaes paredros
conoervadores naquelíe Estado, me
disse que a caudidalu.a Távora não
era definitiva, sendo possivel que sur-
gísse oulio nome, de aecordo com o
próprio dr. Belizariu.

—O «Jornal do Brazil» publi- ou. a.
reguinte nola: j

«O dr. JustiDiano de Serpa continua ^riodo, por processos modernos do efficacia
a receber inoumeios telegrammas de Sobejamente reconhecida; o Paludismo o
apoio á sua candidatura ao governo doiTyPho e doenças congêneres.,-attendendo

Clinica Medico-íirurgica e dc Partos
— DO—»-» / • .j 'J 'cagem de Constantino, negou-se a rece

Ur. Z,• CtnianO a^lmeZaaiher. Consta aaui que para ahi já segui

ELOS HUIIICIPIOS
VIÇOSA' ,

Graças unica e exclusivamente ao ge-
nio atrib liario de Constantino Corrêa, a
quem não aproveitou a dura lição rece-*
bida na Parahyfia, esla cidade tão pacata
que fora, vem se tornando theatro do
constantes encrencas. A ultima, que à
esta hora deve estar servindo de pasto a
torpes explorações,, è a seguinte :

Reginaldo M galhães, prefeito eleito e
áesharbsâs corpe.do, entendeu, insuflado
pelos politiqueiros de não pagar alugual
do urn quarto que oecupava no mercado
municipal. Gomo ià faz<sm 6 mezes que
assim procedia, o digno prefeito, depois
de esgottados os meios suazorios, recor-
i eq à policia, tendo o delegado de policia
e o procurador da. Gamara, homens de
bons sentimentos e muito conceito nesta
cidade, na piesença de tres testemunhas
idoivas previamente convidadas, aberto
as portas e feito um arrolamenlo do que
existia no referido quarto e que eram
peias de embira, vassouras; um pouco de
sal e 260 reis em dinheiro. Convidado
Reginaldo a receber esses objectos, a fim
de dar mai gem à cxDloraçõ.s da politi-

Applica 914 e mercúrio na veia, no tra-
tamm!o da SYPHILIS, obedecendo à

technica e assepsia rigorosa, ga-
rantindo exito feliz

Cura a Blemorrhagia sm qualquer pe-

Ceará, como tambem de felicitações de
figuras salientes na polilica nacional,

Um velho sertanejo dos Cariry^ lhe
hypolhecav.i «irresistível solnlaríe-
dade.»

O sr. Souza Castro leader da bancfi-
da paraense, a quem o dr Serpa
mostrava esse telegramma, observou:
«Mostra-o, Serpa aos marreta1!» que
elles não «resistirão».

Segundo uma cai La particular que
nos foi mostrada, de Fortaleza, o dr.
jusüuiaoo de Serpa comunicou ao dr.
João Thomé que após um cordial en
tendimenlo com o dr. Bel zario Távora,,
ficou'assenlado que os doisxaodidu.108
disputariam a cadê ra presidencial do
Ceará, sem as luclas habiluacs em lai
eme
uaic

à ther3peutica hodiarna; a Tuberculose
Pulmonar, pelas injecçõès SÁGCHARO-
SORO —'

Perfeitamente apparelhado, acaba de
regressar do Redife e tem seu consulto-
rio installado provisoriamente na Pensão
Thiers-CAMOCIM
CONSULTAS—de 8 às 10 e ie 12 às 16

horas
CHAMADOS—a qualquer hora do dia ou

da noite para dentro e fora
da cidade 8-1

qui que para ani ]a seg
ram telegrammas ao sr. Bispo denunoi-
ando o padre Carneiro e a «Ordem»,
adulterando totalmente a verdade dos
factos. Felizmente para os que conhecem
o passado desta calma cidade nada vale-
rão as mentiras que de certo tempo a
esta parte tem o telegrapho servido de
vehiculo.

-Os democratas estão luetando com
as maiores difBculdades para incluir os
nomes dos seus amigos no alistamento
eleitoral,, tal a coação que os faz os fun-
coionarios do mesmo.

——Hontem cahiu uma chuva torren-
ciai que durou tres horas. ,'

O eslado sanitário, como sempre,
6 optimo.

V çosense
18-12-919

^aude e Forya

Convida-se a rapasiada desta cidade,
bem como aos srs. pães de familia para

Megisto Social
ANNIVERSARIANTES

H<je, o nosso amigo Antonio Albino
uma reunião ao meio-dia de domiogo pro I Cavalcante, actualmente na capital do
x mo, na chácara do dr.Leocadio de Arau j Paiz
j i Junior O fim da reunião d a fundação J 

—Amanhã, o nosso distineto amigo, Josó
de um centro de cultura physica, ooisa Piragibe Mendes Sabemos que um grupo
indispensável à civilização hodierna Es- de rapazes vae lhe fazer uma agradável

—a exma sia. dona Lili Lima de Aze- de Freitas, auxiliar technico da construo-
vedo. i Ção da estrada de rodagem de Sobral a

—A 27, a oxrna. sra. dona Marietta Ro- !Ibi<-pina, a quem apresentamos as nossas
drigues do Amaral.

—A 28, a gentil senhorita L'ura Ibia-
pina,—O nosso amigo Júlio Albertino.

—a 29, a formosa senhorita Maria Lui-
za Duarte.

—a exma sra dona Maria da dncei-
ção de-Souza Mello. •

—A 30s a exma. sra. dona Regina de
Aragão Mendes.

—O nosso amigo Colbert Guimarães
Coelho.

—O nosso distineto amigo João Crês-
cencio, intelligente e acíivo gerente da
importante loia do moda, Uin Pouco de
Tudo.

NASCIMENTOS

O nosso digno amigo coronel Miguel
Cypriano de Aguiar e sua virtuosa con-
sorte dona Mocinha Mendonça Aguiar,
participaram^nos o nascimento de sua
filhinha Mana, oceorrido nesta cidade a
16 do corrente Gratos dezejames à re-
cem nascida muitas felicidades.

./„ O nosso amigo Willebaldo Aguiar
e a sua joven consorte dona Maria Ma-
galhães Aguiar, particip3ram-nos o nasci«
mento de seu primogênito Armando, oc-
corrido em Massapê a 10 do corrente, Mil
felicidades ao recem«nascido.

CASAMENTOS
-»--•¦ ¦

O nosso conterrâneo Antonio Thomaz
da Costa, commerciante na Parnahyba,
participou-nos o seu contracto de casa-
mento com a senhorita Antonita Car-
valho, no dia 30 de Setembro.

FALLECIMENTOS

condolências.
f Faileceu em Camocim, às 10 horas

da noite de 21 deste, a respeitável ma-»
trona dona Brigida Pessoa, viuva do ma-
jor Joaquim Ignacio Pessoa, e mãe do
nosso amigo André Pessoa, gerente da
importante flrm--< Nicolau & Cai neiro,
daquella praça. O óbito oceorreu na resi-
djücia do norso amigo coronel João Nico-
lau., genro da extineta e cora quem ella
residíai O enterramento effectuouse na
tai de do dia seguinte com um grande
acompanhamento. Paa à sua alma e pesa-
mes à sua familia,

VIAJANTES

f Faileceu em Barbacena^ Minas, no
dia 22 do passado, o sr. dr. Thinoteo Ri-
beiro de Freitas, pae do sr. dr, Adalberto

Regressou da capital do Paiz, onde
fora em busca de melhoras à saúde de
sua digna consorte, o nosso amigo Manoel
Ponte, commerciante nesia praça. %

„% De Gianja, esteve nesta cidade, o
nosso amigo Antonio do.Carvalho Rocba.

#% De Riachão, onde são commercian.""
tes, estiveram nesta cidade, distinguindo-
nos com uma visita^ os srs. Agostinho
Leandro de Menezes e João Alves.

„% Tambem deu-nos o prazer de sua
visita,, o nosso amigo Vicente Muniz Far-
rapo, commerciante em S. Cruz

„% Acha-se nesta cidade o sr. dr. Luiz
Costaj clinico em Fortaleza.

.% Acompanhado de sua estremecida.
filha, a formosa senhorita Raymundinha
Guimarães, regressou dj seu passeio á
capital do Estado, o sr coronel Júlio
Guimarães.

*% Visitou-nos o nosso assignante Raty-
mundo Telles de Menezes, de SanfAnna.,

**# De Viçosa, onáe é commerciante,
esteve nesta cidade o sr. capitão Destrino
Carneiro Passos.

i% De viagem para SanfAnna, onde
recebeiá a 4 de janeiro próximo, as or-
dens de presbterjto, trouxe-nos pessoal-« mento as suas despedidas o esperançoso
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são de Scott. Muitas

pessoas devem o melhor da
vida -a saude e vigor- ao bom
costume de tomar este famoso
preparado de puro oleo de figa-
do de bacalháo da Noruega.

Os médicos e demais homens
sciéntificos o lecommendam co-
mo um valioso Reconstituinte
de verdadeira necessidade para
pessoas de organismo débil
ou depauperado.
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A grande maioria das pessoas fracas, nervosas e dvspe-
pticas.desejosasude augmentarem suas forças e energias, ineor-
rem infelizmente no grande erro de medicar-se com o prirnèrõ
remédio que vêm annunciado,sol; o nome de (Virt.fièhniei êic.,
sem verificar primeiramente a verdadeira causa de m*u pe-sino
estado de saúde. Se elles soubessem que a «sua frMLJíVé./u e oi-
bilidade são devidas, não á falta de drogas, mas «i cU/fliyi.ei.ívia
de seus órgãos digestivos e de assimilação em exii;«hii em dos
alimentos todu o ferro, e phosphoro de que tanto p:r'*;_isii l-u
organismo, de certo que reconheceriam s£u erro, e se explica-
riam porque os medicamentos tomados não lhes fizeram bem '
algum. O que taes pessoas precisam é auxiliar o poder assimi-
lativo de seu organismo, tomando por tfipvnri tempo con. as
refeições duas pastilhas do COMPOSTO RII>OTT ¦phusph.i-
to ferruginoso-organico) que. é o tônico assimilativo e anti-dys-
peptico mais eflicaz conhecido. Com o auxilio do GOÍVll C5..S-
TO RIBOTT seu sangue tirará dos alimentos todo o ferro e
phosphoro que seu organismo precisa, fazendo-o ganhar for-
ças, energias e vitalidade com rapidez assombrosa. Muitas
pessoas duplicam e até triplicam suas foi ças de resistência ás
duas semanas de tratamento. O COMPOSTO RIBOTT, por
ser a base de ferro orgânico, na sua fárma mais assimilável
conhecida produz milhões de glóbulos vermelhos no sangue,

Olha vara aquelle par de rachiticos; porque náo tomarão fortifica, dá vida e vigor, calma os nervos, e é um poderoso
rnwpnçTD RIRDTT vigorarfte para homens, mulheres e creanças. Se V. S. sente-se
LUMi u_> 1 u ix.x£sui i, fraco, nervoso e abatido, se seu estômago não d frege bem os

para ganhar forças, vigor, vitalidade e energias? alimentos e a pobresa do sangue incommuda-a com freqüentes
dores de cabeça, não espere mais um minuto e comece hoje mesmo a se tratar com o COMPOSTO RIBOTT: Esn.érar n ais

iode ser de funestas conseqüências para sua sa.tt.de: Seu próprio medico o recommendará. O COMPOS1 O RI 1.50 1 f vende-se

_X^T) /__.k\\ V vl"\) s**~-^4 ^~ V//1 V
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p
em
rem

e ser de funestas conseqüências para sua sa.uae: seu nronrio meuico u recoiinneuuaia. «^ y-ymi *->^> • y-> im uy i i -ciiuc-

tadas as drogarias e pharmacias acreditadas Munilnrcmó.s amostras grátis ás pessoas interessadas que solicitem preços
eltam 400 rsV para pagar o porte, etc. tJ-nico licpÒRiuuio no Brasil : B. Hir-ys*. Caixa postal, 079. Rio de Janeiro.
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DR. LUIZ COSTA

Residencia — Cfiarâ— Forlaleaí
At tosta rr^ue tem tnnpregadl

com maguüico*.. resultados ea
mva clinica o Elixir cta Nogueira
io Phco. Chco. João da Silvi
Silveira» .'

a-sag»»*iiBijMas^^

clérigo Pranciico Arakem, a quem agia\ DlreotOría Geral de HygÍeil«
decendo a genl.ileza da visita dezejamos
muita felicidade.

% De pas-seio a esta cidade, deram nos
o prazer de sua visita á nossa redacção os
distinetos moços Raymundo Alves de Me-
nezes e J >sé Christino Ferreira Filho ap-'plíiàdos lerceiranmstas do Seminário Ar-
chiepiscopal de Fortaleza, que aqui vie-
ram assistir a ordenação do sou amigo
Francisco Arakern da Erota, com quem
seguiram hontem até SanfAnna. Gratos J
pela gentileza,r Esteve nesta cidade o nosso amigo
R.*ymundo I-arente de Albuquerque. ¦

l*^ Esteve nesta cidade e deu-nos o
prazer de sua visita, o nosso amigo Elisio
Aguiar,, commerciante em Garirè.

VaRIAS

Xpós um brilhante tirocinio na Aca-
demia de Direito de S Paulo,, recebeu o
grau de bacharel no dia" do passado,, o
nosso distineto amigo José Hof?anna Coé>
lho. filho do nosso amigo coronel Anthero
Coelho; abastado commerciante em .Mas-
sapê, a quem felicitamos.

Veadas de medicameotos e drogas
Ds ordsm do sr. dr. Carlos da Cos-

ta Ribeiro, director geral, faz-se publi-
co aos interessados que, de acordo com
o art. 123 do reg. em vigor e o n. 151
das TAX'.S ESPECIAES Ia tabeliã B
da lei orçamentaria para o anno p. vin-
douro, nemhum estabelecimneto com-
mercial, nos logares onde houverem
pharmacia ou drogaria legalmente habi
litada, a comrçar de ,1o de Janeiro de
1920, poderá vender medicamentos,
preparados, drogas, ele, sob qualquer

pretexto que seja, incorrendo os intrac-
tores na multa de 100^000.

Art. 1?3 (rég hygiene): Nenhum
estabelecimento, onde houver phar-
macia ou drogaria, poderá sob qual-
quer pretexto, vender medtcamen-
tos e d.*ogas sob pena de multa de

S de cem rni'! reis.»
N. 51 (lei* orçamentaria); <Onde

houver pharmacia ou drogaria, sen-
hum outro estabelecimento poderá ven-
der medicamentos e drogas.»

Fortaleza 21 de Novembro de 1919.
Raymundo de Ulivetra e Silva

20 12', H,?69 [esp.] Secretario •

Ultimas noticias do inundo intoiro
SERVIÇO TELEGRÂPHICO

pediu o apoiasse na pretensão de go-vernar o Ceará. O dr. Epitacio Fes-
soa, porem, respondeu Cíithegorica-
mente já havia concordado com a can-
didatura do dr, Justiniano de Serpa,
a qual continuaria _' apoiar. Por este
motivo, Belizario desapontado, come-
Ca a falar em retirar o seu nome con--.
vioto impròficuidade lueta em que mar-
retas o querem envolver. Cavalcantís-
tas aqui nao podem esconder sua de-
cepçào/embora inundem os sertões com
noticius phantasticas. Nossa situação
não poderia sor melhor.

RM ADORES a lOgOOO a duzia d°
pares", e B-XLaS 320 e 380 a 10$

o cento, na casa Viuva Ernesto E.^pe"
idiã-j Saboya dü Albuquerque

ÂYI30 .
Os abaixo assignados, consignata-

rios de vapores e hiates neste porto,
tomando em consideração que a im-
portação está sendo tei Ia em muito
rcaior escala do que em epochas nor-
mães, portanto superior aos elementos
para armazenagem de que se dispõe
aqui, situação esta aggravada pela di-
fficuldude de transporte na estrada de
ferro e estando próxima a estarão in-
vernosa, declaram que não se rrspcn-
sabilizam por qualquer prejuízo cori.,e-
quente de chuvas durante a descarga
e entrega das cargas, o que correra
por conta da tasenda.

Camocim, 1 de Dezembro de 1919.
J. Adonias & Comp
Albuquerque lt' Comp.

Guarda-Roupa
Luiz Gonzaga Fialho, na sua officina

de marcenaria, á rua do Oriente, tem
exposto á venda, pnr preço rasoavel,
um optimo guarda-roupa, que acabou
agora mesmo de fabnear/

EDÍTÃÊS'
de imtimação a ausente

Joaquim Alve» de Medeiros, Escrivão
do civil, e commercio e mais officios
annexos do Termo do Ipú, do Estado
do Ceará, por nomeação legal etc.
Faço saber a quem interessar possa

que por parte dos Senhores J. Lou-
renço & Cia. desta cidade, me foi apre-
sentada hoje ás 16 horas; no cartório,
uma petição devidamente despachada
pelo Juiz do commercio deste Termo,
protestando contra a pre^cripção de
uma uNota promissória*-, do valor de
quinhentos e quarenta seis mil reis
[5i6$000] assignada por Godofredo
Cardoso, no dia 16 de Setembro de
1914 e vencida no dia i6 de Dezem-
bro de 1914, ern cuja petição asom-^
panhada do referido documento, lavrei
o respectivo termo de protesto que foi
assignado pelo apresentante e não sen-
do encontrado nesta cidade .o proles»
tado devedor Godofredo Cardoso, para
ser intimado do conteúdo da referida
petição e protesto, o intimo por meio
do presente edital na forma da lei, o
qual será publicado, do jornal «a
Lueta» que se publica na cidade de
de Sobral. Dado e passado nesta ci-
dade do Ipú, em 16 de Dezembro de
1919.—O escrivão Joaquim Alves Me-
deiros.— Está conforme ao original;
dou fé.

Ipú, 16 de Dezembro de 1919.
O Escrivão *

Joaquim Alves de Medeiros i

As victimas da secõü
Rio, 23-D. Manoel, arcebispo de

Fortaleza, conferenciou com o exmo.
sr. dr. Epitacio Pessoa, expondo de
talhadamente a s. exc. a dolorosa si -
tuação dos flagellados ceareeses.O dr.
Epitacio. muito sensibilidade, prome-
tteu novas providencias sobre as obras
de soccorros.

Brazi cine
Rio, 23—Embarcou para America

do Norte, onde vae trabalhar para as
fabricas de films cine-matographicos
a beuhoiita Leonor Perdigueiro, de
nacionalidade brazileira.

O assucar
Recife, 33—0 Estado de Pernam*

buco, segundo ultimas estatísticas pu.
blicadas, exportou este mez 105 mil
saecas de assucar para a Europa.
O dr. Ruy Barbosa està bom

Rio, 23-Mme. Euy Barbosa tele_
graphou da Bahia, desmentindo que o,
seu esposo esteja gravemente enfermo,
como maliciosamente mandaram dizer
para aqui com espirito de politicagem.

Tremor de terra
S. Salvador, 23—Na cidade da Ca-

choeira, deste Estado, verificou-se um
forte tremor de terra, que causou ai-
guns damnos.

A opposição Frontin
Rio, 23—Da tribuna da Câmara ser-

giu uma forte- opposiçã*b ao deputado
Torquato Moreira, leader da maioria.
Affirma-se que esta opposição são as
primeiras hostilidades da campanha
que o deputado Paulo de Frontin vae
fazer ao governo do dr. Epitacio Res-
soa, que não o quiz conservar n i Pre-
feitura.

S. exc. repoisa
Fortaleza, 23—0 esmo. sr. dr. João

Thomé, acompanhado de sua exma.

i familia, subiu a Graramiaoga, onde
;'vae repoisar alguns dias.

A candidatura Sérpa
Fortaleza, 23 -Continua muito pres.

tigiada aqui e no Rio a candidatura do
dr. Justiniano de Serpa. Telegrammas
do Rio, affirmam que as nomeações
federaes para este Estadc recahirão
systhematicamente nas pessoas indica
das pelo dr. João Thomé.

A candidatura fíelizaiio
Fortaleza. ?3— Telegrammas d'ahi,

que aqui são altribuidos ao padre Leo-
poldo affirmam que o «Correio da
Semana», lançou a candidatura Be-
lizario, tendo «A Lueta» feito acre
cençura aquelle jornal, o que motivou
um vibrante editorial do órgão catho-
lico sobralense, reaffirmando appoio e
solidariedade á candidatura Tavora [1]

Como hoje é a primeira vez que nos
oecupamos da altitude do «Correio da
Semanav transformado em órgão tavo
rino, não somos da mesma opinião dos
que attribuem ao padre Leopoldo Fer
nandes a auotoria desse telegràmina;
pois fazendo justiça ao critério do il-
lastre sacerdote, não acreditamos que
íãb poucos dias que elle roilita nas
fileiras cavalcantistas, já tenha con-
trahido o mal das polocas—N. da R.

E aqui não se sabe disto
Fortaleza, 23 -Telegiammas d'ahi

affirmam que D José, Bispo desta
Dioceze está favorável á candidatura
Tavora e declarou em palácio que não
podia ser melhor a idéa do partido
conservador.

Do corespondente espeçiai
Fortaleza, 18—Desde que Belizario

acceitou candidatura, nunca mais foi
ao Cattete. Ante-hontem, pela primeia
Vfsz, depois de ser candidato, procurou
©.Presidente da Republica, a quem
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CIGARROS Fabricados cr.rri os forles e aromaticos
tabacos do Acará e*Bragança e com us fracos e

perfumosos- fumos do Rio 3, da Bahia

YENDAS a retalho, em todos os botequins e mer-
cearias de primeira ordem, e, em g^cis

so, ua fabrica, à PRaÇA DO ROZARIO
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Sabova & Irmão
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Avisam à sua numerosa
freguezia e a quem inte-
ressar possa que têm gran-
de deposito de. machinas
de costura
SINGEia * *

Rua Cel Campell

-¦— , ;. —:~.-'i" —

Agulhas, lançadeiras e pe-
ças avulsas para as raa-
chinas. Preços sem com«
petencia.
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DO .PHARMACEUTICO

Este poderoso remédio sempre em plena evolução cas-diariamente uma verdadeira revolução no > tratamento' da sy-
, .¦ ++ , -, ,-,. r:- phllJS Peas, curasquo opera. Não ha m só doeute que tUme, que senão restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão, nos sãoconstantemente enviados, como se vê dos seguintes-

AA/wmir '¦"¦'y-y»fA¦ fã®f&¦'-.-¦ ffffífkmmfff,f MmmI
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/>r. Carlos de Oliveira Costa
¦t>;
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/itt.e.íio que acjvándò-tne Bffcectado de ul-
coras de fiíhdò especifico na perna esquer-,
da é qne. apesar de uar medicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
uienie, nenhum resultado obtendo, a ins-
tigaçRo de um amigo-, fiz uzo do Elixir
do MarniW Caldas do pharcwcutieo
Bernardo: Caldas,, e antes do firo do pri
ineirb vidro achei-me ciu;isi de. tnâr, fes
tabeücido.e por isso o lonho ápunselhadíJ
aor, meus clientes, nos casos de mani "es-
taçòrs syphiliticas siiprehetidenr.es. È pot
será expressão da verdido passo o pre
sente attestado e n firmo «iri lide medi
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas- fazer
d'elle o nso qua entender.

Rio de Janeiro, 30 dè Outubro dc 191?
!tr. Carlos de Oüv.-ira Costa,—Major re-
firma-lo do Exercito

Firma reconhecida
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Sao Luz, 21 de Julho'de 1918—Illmo. Snr.Bernardo. Caldas. — Achava-me soffrcnde de
grandes .'feridas syphiliticas, como verá do' re-trate que lhe mandar; e. tomando o seu El xirde Mururé Caldas, fiquei radicalmente curadocom o uso de poucos vidros. Esta verdade po-dera. Verificar pelo novo retrato que ora lhoremçtto e creia que riu nea tinho visto um ro-medio.de acçao tão promjifà e cíficrz cemo ô seu.E'das pahivrüs'r<-piv.--ení<r)iri a expressão da sin-ceridade e rjo mau recojihc cimento, pelo quepodei afazer ou.,..» que lhe convier; Subscrevo-
me -com toda estima e 

' 
oonstderaçSo—De V S.amigo ccvQh<l,-Julio pinto Lobato.— Escrivão

da 1 Delegacia de policia d Capital do Maranhão.

Quaesquer infi rmes com.o nos
so agente Viuva Silveirn

Borges & ÍH/ko, nesta ciaa-
de, á Praça
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PEDIR EEXtGIR SEMPRÍ?.;

1 A VEMDA Ein QUALQUER PARTEL 1

üi®*í?'l»--,,* |n> ck <^ i;lil i|f i IY

- Sangue fraco, viciado é impura,'
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tão saboreio corno GiMq;Éi'r íicôrdemcãil-
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avisam ao com
p^rcio e ao« snrs.
ÍLüj°'piaes e agri-

$& culto, wá que tendo«.aaairiclo-s por compr?, esse antigo e reputado estabelecimento, è, a-tendendo as reformas e inelhoramentos por que estão passando todas assuas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico eüetundíçaa concertos de.embarcações; garantindo perfeição, prestezaa modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des-
pesas ae ü-etes.
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Gamòéjjií- 2 de Outubro de 1917
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fjm fe Car tos Magahães
Cirrugião-dentista

GABINETE—Rua d'Aufora—37 ;

GONSULTAS~Das 7 às 1? da ma-
f nhã e do l.à? 5 da tarde
Trabalho garantido. Preço módico

,.....|1I1F i|
J. aDONTASíU comp.

ASSAPE«^&^*

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E :V^ARITIMO'S COM SEDEatires ob ^,,^&.MrE?s.a'^c^
ÀfâCEITá SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PaGANDO SINISTRO SEM

DEMORA 1 —

ll* ;' ¦ 
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r.'..-i Nestp importante estabelecimento encontra-se um permanen-te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e axtran-
geiros, como não se-encontrará em nenhuma outra das suascongêneres,oo interior do Estado. Acha-se apta a aviar qualquer receit.% organisada dos mais modernos medicamentos.

-^-ASSEIO E PRESTEZA-*-
FíÜÂl cratheus

áí^^OO^^'i ^^í
è I

Br Moreira de Azevedo
ADVOGAOO

Acceita causas cíveis e commer-
ciaes; encarregando-se de acom-
panhar appellações;' e quaesquer,outros .recursos perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Fio-
rianc Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA—CEARA'

______

pú .£1 s,€ .-  ^ mo ELOGIO despei ladores—Casa Es-
trella. GRAMPOS 

e passadores- com pe-dras,—Gusa Estrella.

Alf dataria'Mas
DEI ¦ '• s'.". '.. 
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I Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com perfeição, asseio

| barateza em casemira, alpaca li*i
nho e algodão. Confecciona
tambem batinas ,e outras

vestes sacefedotaès".
í RUA MENINO DEUS—61
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